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I CRIS DI 
CICHE> 
Marcos F erre ira da Silva 

Em reumao levada a efeito 
no Salão Nobre da Prefeitu­
ra~, funcionários públicos do 
E$~2do e: tujaram e dlebJ.teram 
o problema do aum:>nto que 
estão reivindioJn:io, assim 
como outros que se seguiram 
n3. p3.u!ta dos tra1balhos da 
noite da últimz1 :·e~a feira. 

Coube ao d~eputa:l.o esta:l.ual, 
P:nheiro Júnior. mE>ntor da 
l'eurtião, a:twa1r como pr;esi­
dente, justa medida, como 
d:3c~~rou :Jcd1 Ald~o3 Sobr~J 

nho, "há vinte ·anos conduzin­
do a padavr9. de norteamento 
m.s funcionários púbtcos dlo 
E stado". 
ORADORES 

nários de Pre~idente Prudente 
um exemp1;) que dEv>!er· a s::· 
seguido, Pinheiro Júnior f::: 
a demonstr•ação dos trabalhos 

que com,tavarn da pauta, 
anunc~:J.n:io o primeko orador, 

o JOR 

o próprio José Alves Sobrinho, 
n qual, falando sôbre 0 nôvo 
-- .. vênio do DANSP . Explicou 
àas vantagens, quando O.!> fun­
cionários d~ _ embolsariam aJ.'3-
n3.s quanti : 1s 'de 10% do V3lor 

AL 

real que os gastos com >8J.S· 

,sistênci!a médico-hospitalar pu­
desse custar. Deu outras 
exem,plificaçõe3 sôbre 0 que 
saria a resultanre do convênio, 
e, fazendo prognóstioo·s afir-

EGIAO 

mou que, na qugJidlade de fun­
cionário, fa2ta ver que "os 
govêl'llos só atendem às rei­
vindicações quando há recla­
mações", atitude que deveria 
"S-er agora a dos servidores. 

Seguiu-õe o pronunciamen­
to diO professor Samue-1 Bron­
di, como representante do 
magistério pr:mário, da1 clas­
se de diretores de Grupas Es.. 
colares. 
FALTA DE 
COORDENAÇÃO 

SAO PAULO - A Injia e o Pasquitã.o acham·se, atual­
menbé, em e•sta.do de guer'l1a não declarada, e 0 secr,:ltá 
rio-geral da_, Nações Unidas_ U Thant, está muito p_·eo~ 
cupado co:m a evolução ébs acontecimentos na Cache­
mira. 

Dizendo ~r a frequênca à 
reunião, p or parte >dos funcio- ANO XXVI PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 29 de agôsto de 1.965 N.o 5.373 

Dizendb que o assunto wnci­
mentos deveria vir em último 
lug.a.r n ;:.s reivindicações colo­

caV'a em primeiro maior ooor­
den~tÇão entre a classe- e o 
governo . "O govêrno insiste 

(conclUsão dai última pág . ) 

Numa rápida vi.são retro.spectiv>a, recorde-:e que o 
domínio britãr.ico na. Asia llLõrangia todo 0 subcontinen­
te indiano. Quando, em 15 de r.g.::sto dia 1.947, os. ing:e.ses· 
tt·ansferitlam su:~. autoridade às Assembléias Con ,tituin­
tes indiana.:;, o subcontinente- ficou divididb em dois 
paíse-'l: fr.dta, com população majolfitária hindu e Pas-
quitão, com UlDai maioria de muçulmanos.. ' 

A região da Cachemira, com 0 lde:membra.ment0 do 
:..-ubcontitnente, ficou dividi<ia em à:ois Estados: o Azud 
("CachEmlira Livre", no território IPaquist~ês) e o da Jam­
mau-CachemirB! (no território i.n.:ii·ano). Desde então•, vêm 
ocorrendo conflito-s fron!Ririços entre a índia e o Paquis­
tão, o que já ;p~rovocou inúmeras reuniõe.s do· Conselh01 de 
Seguxünça das Naçõe3 Unidas. Em 1.949, a orga.11ização 
munt'lial ·.:mviou observadores, que. se encontr.atm ao lon­
go da !tonteira entre os d;is paises, na região d3. Ca­
chemira. 

· Na I'ealidaide, êsse- choqut:G lláo continuidade dos• an­
'ti.gc-3 cc~ito3 religiosos entre os exa.ltla.àlo$ fiéis do mao­
meoti:~mo f' o hinduismo, e lliO último dia cinco a. cri.se crô­
nica da Cc:.phem.ira iniciou sc'.l p;;oríodo' crítico. 

Há urr:13. resolução do Conselho de Segurança, já 11!!­

tiga, que prevê a desmiLtg,t'ização no Azadi e no Jammau­
Cachemira e um plebiscito nesses dois Esbaljos, para que 
o p::vo decida fe um ou outro deve Eer incorporado à 
índia ou ao Paquistão. A resolução nun:•1 foi cumpriàla. 
e düicilmente o será. 

OS CHOQUES 

- Pr'l"sentemente, o govêrno irdil:!no acusa o paquist1nês 
de e.sta11 foment:mdo a luta na Cachernir.a, e êsta respon­
lo;) afirm.3.ndo que o ;pov0 di:~ Cachemira in:cicu um1. lu­
h pela autoô.et!:"rminação. Segundo informaçõe:; rnilita.re;3, 
prGOOdentes de Nova Delhi, já foram mortos m3.•~3 de 800 
invasore.ii p.iqu~staneses; dezena,s esltão presos, enLe os 
quais ofici.ais do Exército d:o Paquistão, que estariam trei­
r.:a.ndo guerrilhe'rc·• p[tta operar no território india no. 

Paralelamente às aCU'l2.ÇÕes gov.ernalm>'~·nt3.is, há uma. 
emissôl'a danóle9tin•a, "A Voz da Cachemira", que s; diz 
po:ta-voz do "com<elho revolucionário dos soldado : da 
libc:-dal'l'e", que lutam contra o" imperialhmo injhno na 
Cachemira,". 

Por outro 13CJO>, a opinião pública nacicnal de a.mbc.1 
:pai:.:es está exigindo represálias à altura das p:iovoc.'lções. 
A índ'a t:;r:nbé:r; já violo.u o territóri:; paquist.anês e 
oap.:>derou- : o de alguns posto3 av:>nç2! :o-,, na :';gião de 
Kargil. Em Rrlwalpindi, o1pita1 o.é'IID'ni~t:rltiva de Psquis­
tão, 0 pres-idente Ayub Khan decl :;;r<ou que a índia poie 
sofrer sér:a,:;, cor:sEquência.; em virtuje d3s m: did:~.s 3gre-­
~1va5 qur. V·'-\m tDmandlc. Em Nov;a Delhi, 0 primeiro-mi­
ni.Btro Lal Bah3.dur Sha,: tri reatilmou, em côrc cem 0 mi­
nistro da Defesa, Y. B. Chavan que as tropJ s ind' .~n:c 
cruzaram e cruz•uão as f· onteir ·~ cÕm o P~uistão. sem­
p.re que fôr necessário .para. a s.eguranç:l do te.rritór:::· nar 
cional. 

Quanto à n atureza da;y opera.çÔ€13 do.s invr t::.o:·es p3.-
quistaneses, ou "eoldlado51 de, libet•Jad.e", é ev'dente que 
foram devidamente planejada,., por especialisb3 em 
guerr!!. de guP.r.rilhas. Os agressores visam, 8Jlltes d3 tu:lo, 
à

5 
inst~ lações petrolíferas, postos rni:iitat'e.s, ponte.3, usi-

1"\l .~ elétrica'> e os armazéns estatais de gênero.:; alimoe-r.­
tícios. A €\Ssas .operações, juntam-se as d13 dev•a.:Jtação, 
compreend<;>nd0 incêndios a pequenas povoações . 

O PERIGO DA CHINA 

O intere3~ante é que êsl.se é o tipo perf·eito de co::.­
flito que ;ustific3.,ria uma intervenção• dos cap~.o7::: 3 azuis 
das Nações U[>Jdas. No Ocidente, os Estados Unidos e a 
Grã-Btetanha limttam-~e a apreciar a crise. No Oriente 
comunista, a URSS ~ seus satélites pord;am~se da me:;\ffil 
maneira. 

Há a;pe!llas um país pr()funda;r:nente intere.ssado na cri-
se ir.do-paqui~tanes>a: a China comunista. O govêrno de 
Pequim agua.rdla um pretexto ;par.a. viol~r a fron teira ir:­
diana, na riE'giáo ido Laidakh (Estado ao norte da Cacherni­
ra.), em cuja5 proximidades estão quinze divisões do Exér­
cito ama.relo. 

A China comunista não reconhece •a linha fronteiriça 
demarcad9. em 1.914, pelo inglês Mac Mahor.., -? recorde­
se, em outubro Ide 1.962, invadiu 0 territót'io ind!iano· em 
vários pontos, prerniiando o neutralismo de Ne.hru com o 
sru1gue d~ milhare3 de indianos 'Sacrificados. 

Em Nova Delhi, comenta-se que é provável uma no­
va ofensiva dbs comudstas chineses, principalmente no 
Ladakh. A propósito, as trQPas indiana15 acampadas na­
quela l'<'gião são ·abSJstecidas pela estratégica estrada Sri­
nagar-Leh (capitais da Cachemira e do Ladakh), e e~s:!l 
rodlovia vem sendo atacad'a oonstanteme.Illte palos inv.:tso­
res paquistaneses. Veja~se, _ainda que recentemente for •J m 
frequentes as visitas de aJta.s autoridades de Pequim se 
Paqui$tão. E .POI' fim, ressalte-se que, em meios m 'lit[ ' 
~ indianos, acredita--se que há oficiais chineses trei­
nando os "soldla.d03 da. liberdade" . 

A longo prazo, dentro des•sa ordem de idéúa.s, o quar 
dro ficaria assim pintado: o Paquistão apodma-se da 
Cachemira e, a. China comunista, do Lada.kh. 

TENIS CLUBE : 

arquiteto co u tor -
A estada do presidente do 

Tenis Clube, Joaquim Medei­
ros C·? Souza (foto) em São 
Paulo, -avistando-se com os 
d'ire.tores do lnEtituto de Ar­
quitetos do Brasil, foi provei­
~osa, e veio dar cunho de ofi­
cLalização preliminar ao:> pla-

A FOTOGRAFIA 

E' A NOTICIA 

i' JAN BATA 
Em São Paulo, on!le se en· 

cGntrav~::, enfêrmo faleceu a 
fi!nlra extraol"di'ná.rla, de JAN 
ANTONIN BATA, fundador 
d•as cid•ades de Maliapolis, 
F a.taguassu e Bata.yporã, e re­
~ellltemente, enaltecidG, quan­
!lo da i.nauguração. oficial ria 
l'ONTE PROFESSOR MAURf­
c.IO ~OPPERT, 'pela sua parti· 
c1paçao naquele velho anseio 
desta rl'gião, que êle ajudou a 
colonizar . Seu Pl ssaiD'lento 
ocorreu a 23 de ag•âst-o, da111do­
-se o sepultamento às 1•> ho­
ras do dia, 24 . 

Dados biográficos do extinto 
e passagens de sua vidJa.:. 

Dr. Jan Antonin B:o~ta i filho 
cJ.e Anbonin B3.ta e Ludm'la Ba­
ta, nascido a 7 de Març0 de 
1898 na cidade de Hradist na 
Checoslcvaquia . ' 

Perdeu seu paii quar.do ain­
da criança e foi criado por 
seu irmão Por parte d~ pai, 
Tomaz Bata, bem mab velho . 

De família traldii.cionalmente 
sa.lpate~ra, trabalhou com seu 
meio irmão Tomaz Bata na 
industria por este fun'dada, 
.sendo o s'E'u braço direito . 

Em 1931 Jan Bata comprou 
de Tcmaz Bat3. todo .o aoer-vo 
dia. org9.111ização Bata. que en­
tão, em,pregava cêrca de · cin­
quenta mil operários. 

(conclui na última página) 

G á S , 
e com a 

Organização 
ZACHARIAS 

SOLICITE DO 
ENTREGADOR DE GAZ 

O SEU JORNAL 
"O IMPARCIAL" 

nos daquela "'ntidade, de par­
tir para a edtificação geral de 
~U'3..S novas instalações, in· 
cluin::l.o uma. E éd~s-ocia.l nos 
moldes do que existe de mais 
moderno . 
RI!:UNIAO NO I.A.B, 

Deu-se rJa cgpital reuniáo no 
I .A.B., quand(o ;rnanife:>tou-se 
o dtretor do órgão·, dr. Júlio 
Franco Neves. dando parfeito 
acolhimento aos plmos do Te­
nis Clube de Pres .Pruc!Rnte. 
A pedido daquele d iretor foi 
indicado, para engenheiro:con~ 
sultor, o dr. Hélio Gomes, TeL 
xeira, qu!:" por sinal é filho de 
Presidente Prudente, do sau· 
doso dr. Silvin0 Gomes Tei­
xeir.a .. Ao dr. Hélio Gomes Tei­
xeira caberá a .<t>labo·ração 
e tomada, de preços para a:; 

evem.u3is obra.s, ·devendlo che­
getr hoje a €'sta cidade . Após 
conhecidcs o.:; planos, rrao os 
mesmc•s ao Consêlho do Te• 

Elaborados os programas : 
FESTIVIDADES PARA O DIA DA PÁTRIA -

- 7 UE SETEMBRO -
- PROGRAMA OFICIAL -

8,00 horas - Ha':.tea.mento das Bandeira.s 
8,05 hoi'a.s - Saudação alusiva. a data pelo Sr. Prof. DIORES 

SANTOS ABREU da Faculdade ·cie Filosofia, 
Ciências e Letr·a~. 

8,15 hora,s - Números Musicais pelo Orfeão do Inst. de Edu­
cação "Fernando Costa" 

8.'l0 horas - DESFILE militar e escolar. 
24 00 horas - CER1MONIA DE EXTINÇAO DO FOGO SIM­

BóLICO DA PATRIA: 
TOQUE DE SILENCIO, exreutado por um Solda-
do do Exercício N acionai 
SALVA DE TIROS 
EXTINÇA,O DO FOGO DA PIRA, onde ~ a 
chama vinda da Colonia. M1litar de Dourados. 
Será conVId~C!o pava B!Pagar a Pira. o Snr. Pre­
feito MuniCipal. 
ARRIAMENTO DA BANDEIRA NACIONAL 
HINO NACIONAL 
TOQUE DE VITORIA, executado por um S olcil3r 
do do Exército Nacional 
DISGGRSO DO SNR . PREFEITO MUNICIPAL 
A CERIMONIA SERÁ DIRIGIDA PELO SNR . 
SUB-TENENTE GERALDO QUEIROZ DE 
ARAUJO 
OBS: NO ATO DI< ' EXTINÇAO DO FOGO, DU­
RANTE M/ M 4 MINUTOS AS LUZES DO CEN­
TRO FICARAO APAGADAS . 

FESTIVIDADES REFERENTES AO 489 

ANIVERSÁRIO DE PRES. PRUDENTE 
- PROGRAMA 01''1C1AL -

DIA 4- 22,00 horas- BAILE DA PRIMAVERA, promoção do 
Tênis Clube local . 

DIA 11 - 15,00 hotfas - FEIRA DE CIÊNCIAS, promoção do 
Im .t. Ed:.tcaçã0 "Fentando Costa". 
Local - Instttuto à'e E cmcaçã0 "Fern·a!Ildo COSiba.". 

DTA 11 - 19,00 horas - Solenidad!:" de entrega do.s BREVÊS à 
nc,va tu~ma. de pilotos formada pelo Aeroclube de 
Pres. Prudente. 
Local - SB!lão Nobre déii PrefeitU11a Municipal. 

DIA 11 - 20,00 horas - FESTA DA CERVEJA, p romoção do 
Lions Clube ~ Cia. Antárctica. PauliSta . 
Local -prédio da firma José de Souza Reis. & Cia. 
(próximo ao Trevo Rodoviário) 

DTA 11 - 20,00 horas - CONFERÊNCIA do Deputado Fejeral 
Antônio Sílvio d13. Cunha Bueno, sob o te= 
EXPORTAÇÀO -, promoção da Aliança Francêsa 

de Pr-esidente Prudente . 
Local - Salão Nobre da Prefeitura Municipal 

DIA 11 - 20,30 horas - EXPOSIÇAO DE ARTES PLASTICAS, 
por artistas nacionais de renome internacional, 
p romoção ido Rot!ary Clube. d~ Presidente Prudlente . 

DIA 13 - 20,00 horas - Culto de Ação de Graças no Templ-o 
da Igreja Presbiteriar..a - Av. Washington Luiz .n .o 
534, pel~ Conselho de Pastores das Igrej as Evan­
gélica\3. 

Ciências Econômicas e Ciências 
EXAMES "E$TUltJlf\RES, EM iFE'VE.REtRO DE 1966 

CURSO PREPft.RATóRIO COM INíCIO EM 19 DE SETEMBRO DE 1965. 

TURMAS PELA AMANHÃ E À NOITE - DIREÇÃO DO PROF OZIE.'L CHAVES .. 

esperado 
ni.s e após a ratificação da 
iniciatiVa, !ar-.se·á a publica­
ção dlo Edital de Cor.corren­
cla. 

DIA 14 - ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇAO DA CIDADE DE 

PRES. PRUDENTE -

5,00 ho:ras - Alvoracfu, pela Banda 7 de Setembro. 
Alv011•alda pelas Igrejas Evangél~ca.s. 

7,00 hoMIS - Missa. em Ação de Graças na Cr.\bedral de São 
Seba:stião, oficiada pelo Exrno. Senhor MONSE­
NHOR DAVID FREIJO PEREZ - Dd. Vigário 
Geral. 

8,00 hom> - Ha.steamento das Bande-iras 
8,05 homs - Saudação alusiva a data pelo Sr. Florivaldo Leal, 

Prefeit>o Municip>al_ 
8,15 horas - Números musicais pelo Orfeão do Instituto de 

Educação "Fernando Costa". 
8,25 horas - Entrega àe Medalhas Cor>..stitucionalistas de 32, 

aos ex-componente3 do Batalhão Constitucion:l·­
lista de Pre.s. Prudente, conf. Resolução da As­
sembléia. Legislativa. 

8,30 horas -DESFILE com a participação da 3.·a Cia. Ind& 
pend~nte da Fõrça Pública - Tir.o de Guen ...... 231 
- Guarda Civil - Policia Mirim - Instituto d'e 
Educação "Fernandlo Costa" - Colégio Eslladual 
"Com. T·a.r.el Abbud" - Colégio São P aitllo - Es­
·cola de Comércio Dr. Joaquim Murtinho - Colé­
gio Cristo Rei - Ginásio Indu~tria.l EstaduaJ ~ 
Ginásio Agrícola - Grupo de Escoteiros Guarani 
de Pr-es. Prudente - Grupo dle Escote-iros "Clio 
Viana Ma.t1tins" de NOV'a Esperança - Núcleo d<a5 
Bandei11antes - Soe. Hípica de Pres. PrudentE> 
As:·ociação P!'Uidentina dJe E . Atléticos - E.C. Co. 
rinthial'l,s - Banda Musical 7 de Setembro 
BandJ. Musical Infantil dio Grup0 E . "Dr. João 
F~anco de Godoy" - Participação espec1al: 
L~ons. Clube de Pres. Prudente e Associação d'OS 
Prone1ros de Pres. Prudente. 
De:nonsbi19.iÇÕe3 de Ginástica Coletiva. e Ordem 
Umda, pelo Tiro de Guerra, sem comallljo . 
O _De~file ·;;erá a~rto pel0 grup0 dle veículos e 
rnaqwnas da Prefeitura Municipal 

11,00 horas - :'is!ta. ao Conselho Municipal de· Obras e As­
SJstênc~a.s Sociais . 

12,00 horas - Ino,uguração das novas i.IJ.,1;alaçõe do FRIGO-
RIFICO BORDON s 

14,00 horrus - Tornei~ estimulo. de Natação, na piscina d'a 
Prudentma, promoção da Comissão Central de 
Esportes. 

17,00 horas - · Sessão solene na Câmara Municipal. 
19,00 horas - Inaitlgurg.çã0 do nOvo sistema dE> iluminação a 

V APOR DE MERCURIO da avenida BI'Iasi.l . 
-~ .30 hora.s - Ceri-mônia de CHA' ORIENTAL Ikebana. e Bai­

lados Folclóricos Japoneze.s, prÓmoção dia Cole­
nia J aponez;a . 
Local: Séde social da Prudentina. 

20,00 horas - Reunião de instalação e organização do Rotary 
Cluoe - Presidente Prudente "SUL" -

Local - Cantina do Zezinho. 
20,00 horas - Consêrto Musical pe1a B gnda 7 de Setembro na 

Praça. Monsenhor Sarrion. ' 

OBS:- A Feira de Ciências e· Exposição de AJ:Ites Plásticas, 

ficarão abet1las até o dia, 14 de Setembro. 

Presidénte Prudente, .setembro dle 1965. 

A COMISSAO 

Contábeis em 
Pres. Prudente 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUS -

-- Hoje damos início a nos-
sru jornada_ com a debu· 

tante do ano em curRQ que 
consideramos a ma.i:s simpátir 
ca, sem desmerecer nii'_guém. 
Acont~ce que l3i Lígia Maria 
sempre nos reconhece em 
qualquer lugar, assim como a 
reconhecemos também. Pode 
ser que a simpatia~ ,st'ja mú­
tua, porém, Lígia me lembra 
uma pe~\SOa, em um passado 
distante, que mesmo não que­
ro recordar. . . Amem ... 

-- Vocês virllilll o boliche do 
Almeida como vai ser? 

Deverá ter até "vista visiool e 
:.anormna .. . 
-- Dizarn que a ·resta. de 

Ba;rretos foi algwna coi­
sa de espetacular. Pelos me 
nos, an que soubemQs, da­
qui de Prudente foram gastos 
uns três milhões de cruzei­
ros . 

Não foi o Jàcó quem me 
contou ~sta, rna.s foi al­

guém muito chegado aos Me­
'1eiros.- e que as-rnUlheres- nãa-­
Venharn oorn a; bronca. ... 

~ Ainda outro dia houve 
um jantar de confra 

tlernizaçã0 do "007" Clube, o 
clubéco de estimação, lá na 
cantina do Zezinho . Sei que o 
negócio esteve prá lá do que 
prá cá, contudo, p()(]lenlo8 gar 
rantir que o baile que pre­
tendem f~er para 0 aniversá­
rio da cidade será alguma coi· 
sa de espetacular. Vamos a 
êle ... 

OJMPARCIAL 

SÉDE PRúPRIA 
DIRETOR - Roberto 

Santos 

DIRETOR RESPON· 
SAVEL - Rubens BUS-

sacos 
REDATOR-CHEFE 

Carlos Aurélio D. de S~ 
REPORTERES- An­
tônio Julião e Raul 

Augusto Garcêz 
DlW!:TOR COMER-

CIAL - Ge>raldo Soller 
AGENTE COMERCIAI 

Nildo Pagnosi 
SECÇÃO FEMININA -
Aparecida Maria Za. 

niratt0 

COLABORADORES 
Constantino Ricardo, 

Dr. Francisco Cunha -
Profa. Margarida KUDZ­
li - Marcos Ferreira 
da Silva - pr. José 
n.otta - Adelrn0 San 
tos Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Lorettt; 
Nórcla- Wolfgang Eu. 
gênio Bendrath 
Odair Moreno - Flá 
vio da Silva Fernan. 

d~s - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 
REDAÇÃO, ADMINIS.. 
TRAÇAO, CLICHERIA 
E OFICINAS - Prédit 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 ·- Cx. Pos 
tal, 316 - FonE'>: 2-540 
REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
blicidade S/A e Con­
sórcio Brasnetro de 

Imprensa 
EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SF.RVIÇO TELEGRÃ· 
FICO - ESSESSE -
END~i?.~C'O TELEGRÁ 

FICO SSt E CBI 

Mas, por falar ~m can­
tina do Zezinh0 - não 

sei se assim estarei sendo 
m assaJnte. corno o nos.s0 A.J. 
não gosta - foi que vi a pre­
·sidenta do Clube dOIS carages­
tes locais. Ela nada afirmou 
ainda, sôbre>, a diretoria que 
havia forma.dlo, conforme pro­
metem, mas parece que 0 nos·­
so a-migo Cupido anda atra­
palh:ando . 
-- Nisso tudo, Wli uma 

pergunta, oOU i melhor, 
duas: e a. Rosa, por onde 3111-

da, assim como, deverá esta;r 
a Maria feliz? 

-- Par,a, vocês verem corno 
a Cantina <lb Zezinho 

está sendo prestigiada, ate o 
Rota;ry Clube deu jantar por 
lá ... 

(-) Bernardo Simona!j_ Terin 
já esteve na redação pa­

ra um convite muito arnável:­
o jantar solenE' de instalação 
do Rotary Clube Sul, a n 0 va 
entidade! rotária que surg1ra 
em Presidente Prudente. Gra­
tlo~:>. 

(-) Hoje ocorre o aniversá· 
rio da senhorita Cássia 

Regina Silveira. de Barros, a 
quem enviamos cumprimentoS'. 
(-l Ontem foi dLa de desta~ 

que na cidade. Tivemos 
a . grata visita do sr. Nagib 
ElChmc>r, direto•r d a Co~s,são 
êia Teatro da Secretar-ia do 
Govêrr:o. Em regosijo, o 
T .E .P . f·ez promover do .seu 
repertório urna peça tea,tral, 
com a pres·Pnça de. inúme!10IS 
convidados e do mui ilustre 
visitante. Conseguiu aplau,os 
o T.E.P .. 

(-) Está sendo esperado na 
cid.Jlde por êstes dias o 

-- Gostaria de saber o mo-
tivo pelo qual o Wil­

Iiam Miguel Mahas raJnda to­
do de vermelho qua-dradinho ..• 

m ci-nema · ~ cinema 
E cu 
c: 

cinema - cinema ,~ 
5' 

-- Ainda, voltla.P.d0 à canti- • 
na, temos a informar 

que esteve lá, ainda ontem, 
.sábado, devendo voltar hoje, 
o interprete nacional dE'> taJOo­
go,s C!'.irlos Lombardi assim 
como haverá também a pers­
sonalis·sima Ana Cristina ... 

·;:; crne111a· 
o 

ca 
E 
cu c: ·;:; - ci~e presidente -

No próximo haverá 
destaque.. ' em ve_p. - "T2.mbores da Morte" - colorido 

Mas o. que podemos 
anunciar, é que ninguém ga.. 
nhou 0 Compacto, quando não 
foi ca:pa.z de dtizer qut' den­
tro da bolsa da mocinha ha-­
via ·o retrato-do. r.amorado . O 
Pedro Kornatsu bem qu.e an­
dou por perto, mas não acer­
tou. 

a noite- SERESTEIRO DE ACAPULCO- E!vis Ples,ey 

ca 
E - cine joão gomes -
cu c 
"ii CAPITÃO SIMBAD - em vesp j e a noite 

- cine teatro fenlx -

-- Com a Lígia e tudo, 'por 
hoje é só. 

ca - vesp/ - O Ministério de chaleira rnilagros.a 
E a noite- TAMBORES DA MORTE- colorido 
cu 

Tcho! antes que o t>Spaço 
não dê ... 

c: 
·r-ewau!:» 

TABELA N,o 2-8/65 

590x 
750 X 
800 X 

850 X 

50 X 

50 X 

145 X 

560 X 

PNEUS PASSEiô 
14 4 lonas Prêto ... .....••••.. 
14 4 lonas Branco s;c . .• .••••.. 
14 4 lonas Branco s;c . . ....... . 
14 4 lonas Branco s;c •..••..... 
15 4 lonas Prêto ........•..•.. 
15 4 lonas Branco . ...... .. , .. . 
15 4 lonas Especial ........... . 
15 4 lonas Prêto .... ... .•..... 

560 x 15 4 lonas Branco ... . ....• .... 
590 x 15 4 lonas Prêto ... ...•. .•... . 
590 x 15 4 lonas Branco ..... .... ... . 
640 x 15 4 lonas Prêto ... .. .. .... .. . 
640 x 15 4 lonas Branco ............ . 
670 x 15 4 lonas Prêto .. . .. ... .. . .. . 
670 x 15 4 lonas Branco . ... .. ...... . 
710 x 15 4 lonas Prêto ............. . 
710 x 15 6 lonas Prêto ...•.......... 
710 x 15 4 lonas Branco . .. •••....... 
760 x 15 4 lonas Prêto ...... . ...... . 
760 x 15 4 lonas Branco ..... , ...... . 
820 x 15 4 lonas Prêto ... ......... . . 
820 x 15 4 lonas Branco ......... ... . 
500 x 16 4 lonas Branco .. ......... . . 
550 x 16 4 lonas Prêto ............ . . 
550 x 16 4 lonas Branco .. .•......... 
600 x 16 4 lonas Prêto . ..•.•..•..•.. 
600 x 16 4 lonas Branco ..... .... ... . 
600 x 16 4 lonas Milita r ....•..•..... 
600 x 16 6 lonas Mili tar ... . .•.•.•... 
670 x 16 4 lonas Prêto .....••.•..•.. 
670 x 16 4 lonas Branco •. . ....... ... 
450 x 17 4 lonas Prêto ...... •... .... 
145 x 380 4 lonas Prêto . . .. !' ........ . 
145 x 380 4 lonas Branco .....•.. .. ... 
165 x 380 4 lonas Prêto ......•••.••.. 
165 x 380 4 lonas Branco ..•...•.••... 
165 x 380 6 lonas Prêto . ...•.•••..... 
165 x 400 4 lonas Branco ... •.• •.•.•.. 
165 x 400 4 lonas Especial .. .......•.. 
175 x 400 4 lonas Prêto .. ...• , ••• ,-••• 

SÃO PAULO: 

21.700 
45.800 
49.500 
55.150 
21.200 
24.800 
28.100 
21 .200 
24.800 
21.400 
25.700 
26.400 
31 .650 
28.050 
32.850 
30.000 
36.000 
33.800 
32.000 
38.350 
37.500 
45.000 
24.050 
22.900 
25.800 
25.300 
29.600 
27.800 
33.400 
28.500 
32.100 
21.300 
21 .700 
25.450 
25.400 
30.500 
30.500 
32.100 
35.650 
31.250 

AL. NOTHMANN.1.135- ESQ. AV. SÃO JOÃ:l 
RUA DA CANTAR EIRA, 500 - MERCADO 

AV. EUS~BIO M A TOSO. 1375- P INH EIROS 
GUANABARA: 

R. DA REGENERAÇÃ'), 911 - BONSUCESSO 
RUA DAS MARREC'S, 41 - C INELÂNDIA 

RISE RÁO PR~TO: 
AVENIDA DA ~AUDADE 935 

RUA AMÉ~ICO 8 :;;A SILI E NSE, 123 
CAM PINAS: 

RUA BARÃO DE: JAGUARA, 712 
SANTO ANDRÉ: 

RUA XV DE NOVEt--.:1 BR0, 338 

PNEUS PARA CAMINHAO E CIMIONHE 
650 x 16 6 lonas comum ....... . . 
650 x 16 6 lonas borrachudo .• ... 
700 x 16 6 lonas comum . .... ... . 
750 x 16 6 lonas comum .....• , , . 
750 x 16 8 lonas comum ........ . 
750 x 20 8 lonas comum .. .•.•... 
750 x 20 1 O lonas comum ........ . 
750 x 20 12 lonas comum ........ . 
825 x 20 10 lonas comum .. .. ...•• 
825 x 20 12 lonas comum . . . ..... . 
825 x 20 12 lonas borrachudo .. .. . 
900 x 20 10 lonas comum ...... .•. 
900 x 20 12 lonas comum . ......•. 
900 x 20 12 lonas borrachudo ...• , 

1000 x 20 14 lonas comum ...... . .. 
1100 x 20 14 lonas comum ........ . 
1100 x 20 14 lonas borrachudo . ... . 
1100 x 22 14 lonas comum . ... .. .. . 
1100 x 22 14 lonas borrachudo .... . 

38.800 
44.600 
45.250 
59.800 
66.550 
74.000 

100.500 
110.600 
11 2.800 
124.100 
142.700 
138.400 
152.250 
175.100 
188.400 
221.200 
248.150 
233.900 
269.000 

PNEUS PARA MÁQUlNftS E TRaTORES· 
· 400 x ·12 4 lonas trator . ........ . 

750 x 16 8 lonas trator . .....•... 
750 x 18 6 lonas trator ......... . 
650 x 20 6 lonas trator ....•••••• 
750 x 20 6 lonas trator ......•.•. 
600 x 21 6 lonas trator ..... .. ..• 

7 x 24 2 lonas trator ......... . 
8 x 24 4 lonas trator .....• ..•• 

13 x 24 6 lonas trator ......•.•. 
1 O x 28 6 lonas trator . ...... .. . 
12 x 28 4 lonas trator .... ..... . 
6 x 30 2 lonas trator ....•.• . •. 

1 O x 34 4 lonas trator ..... .... . 
1 O x 38 4 lonas trator .. ....... . 
1 O x 38 6 lonas trator ......... . 
11 x 38 4 lonas trator .... .••... 

16.600 
54.350 
49.250 
70.600-
77.000 
42.250 
36.000 
64.400 

156.900 
127.200 
123.400 
44.700 

131.250 
126.400 
149.450 
151.550 
800.000 1800 x 26 10 lonas importado .....•. 

1800 x 25 28 lonas excavator ....•• 
29,5 x 29 22 lonas excavator s;c •.. 

1.422.000 
2.760.900 

NOTA: 

ESTA TABELA ANULA 
AS ANTERIORES 

~STES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE PARA 

VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS 

DESPACHOS CONTRA CHEQUES OU ORDEM DE 
PAGAMENTO 

LONDRINA: 
R U A BELO H :)R JZONTE,337 

SOROCABA: 
LARGO SÃO BENT O, 11.31 

SÃO JOSÉ DO RIO PR~TO: 
RUA G i:. NER AL GLICI!RIO, 3.524 

PIRACICABA: 
RUA 8GNJAMIN C J NSTANT, 1.13ô 

PRESIDENTE PRUDENTE: 
AVENI )A BRASIL, 767 

BELO HOR'ZONTE: 
AV. OLEG i..Fd ) M ACIEL, 360 

® 
3 
t» 

n ::r 
CD = I» 

dr. HéEo G,::mes Teixeira, 
que outro não é que o almigo 
de infância, f2lh0 •!l,{} s~u­
l;oso Alvino Gomes Teixeim 
HéDCJ veom oferece~ c 3 1:eu~ 
prés~illlcs c:.o Tenis Clube· pa­
ra !.t prernoção que visa cons­
tr•u_!,· '"ed.e S•ociaJ no,va para 
a cida.de . Boas vi:ndas a.o 
Hélio. 

(-) Festej,a amanhã mais um 
aJn iversário a HXlhora 

F~tima Albucarma Ladeir.3o, es" 
posa do sr. Joã0 Luca.s La~ 
deir2,, funcionário da Secre­
tarta d,g, Saúde, nesta cidade. 
(-) Ultima semana de prepa-

rativos para a realização 
do BAILE DA PRIMAVERA, 
rlo Tenis Clube. Será no dia 
4, sábado próximo. 

(-) Banco Br1a-sileiro de De.s-
contos, S/ A. agência lo­

cal, com "roupa r.ova". Ape­
ill.:~s agu'ardando :do Anjton~o 

Cervz.,rlt•e3 a comunicação da 
data oficial de inauguração. 
Estaremos, é cla~·o, entre os 
comensais. 

(-) A Ccmissã0 de Constru-
ção do prédio da Igreja 

Metodist:~, à frente da qual o 
Reverend'o Geraldo Esteves, 
promoverá no dia 7 de setem­
bro um churr~J-Sco, a partir "de 
11 horaS', à rua Felicio Tara­
hay, 824, com renda de3tina­
da àquelas obratS A -propó· 
sito, Vl!i indo de vento em 
pôpa a edificação do Centro 
social Educacional de Presi­
dent~ Prudente. 

(-) Renê Ra.mos é aniver-
sariantE' de amanhã. 

Nosso leitor as.siduo, e ami­
go de caJsa. Nosso fraternal 
abraço a.o Renê R<mlos .. 

(-) CaneCll\Js e mais canecas 
estão sendo vendidas na 

PRUDENFARMA para a 11 
Festll, da Cerveja. Originais e 
muito interessantes . Pergunt·a­
m(lls: 2. 000 canecas serão su­
fic·entes? O pessoal do Lions 
deve :o·ahcr o que faz . Reco· 
mendarnos, porém: · não dtt.r· 
mam f\o ponto ou aeaba.rão 
tOtmando chops em canudi· 
nhos, na c1:neca alheia.! 

-- O .. dr. · Ennio Botelho 
Perrone deverá pronun­

ciar uma ,pale:stra médica na 
cidade dE' pns, convidado · que 
foi pela Sociedade Médica da­
quela cornunida.de. 

(-) E não podemos nos es-· 
quecer do FESTIVAL 

JAP,ONÊS, a, se reali2lar na 
APEA, no dia 14 de setembro. 
Prlilrneiro, porque ~erá um 
acontecimento inédito . Segun­
do, porque auxiliaria as obras 
da Creche Anita Ferreim Bra­
ga de Oliveira. O lembrete 
é nosso .. O convite e de do­
na, Diva Buch1Ua. 

(-) O contabilista Walter 
Rosa Trigo estará curn· 

prindlo amanhã (30) ·mais um 
aniveiisári0 natalício . Estende­
mos ao w,alter nossas fe!icitai­
çêes efusivas. 

lWOO .. ~?rr.©ooaw 5\lllW© 
@~ ~LL~f§0®5\ 

ADVOGADO 

JCS fci l':'gi.<Jt-red0 cem pr:e::10m~ que o expunh:J., fre­
c:uEntc.ne .. ·.·::, •J.:) 1Uicu.lo. A;:. 21ting!r a ·rrJ2:.orid!l.de, por 
mc·io de p:-:cun:.d::n· ju:Lc:.:-.1, pre:ncveu açã.:) ·:.e •. Hera­
ção. d:::J.t~élc l!;::•!I'c~, llsqu:r(l1.do, i r.clusív-3, dentro do, tzrc 
r..:o:; ·:'::::. lc. 4857, ·~-ie 9 c:e ncvcrr.b:-a d.3 1939 a :::.ver·o.1ção, 
u mal'(:em, no O.::..r~óllo .cnde fô.'a, " ·3gr.:tr~do. OclVido o 
l'C'I:r·:·_o_>.t'l:::tt·:J do Ministério Público, opinou ü .. vortv.cl­
mo:-,~e a0 requerido, quz fo1 d:.f.:Jc:i c'Jo, .observacila: as for­
maltj~de;; legais p::.l:;., autor!d{!,de jud:ciá:·ia qu.::- ap.·eciou 
c feito. ' · 

NOTiCKAS FORENSES 
' Bm coh.bor.Jção com IC:Ir. J.IY:lé Cárlos Vieir•a. é.:c, Ca-

marg·D, DD. Prc:not<:>r de Justiça,_ da la. Vara de::t:J. Cc.· 
m:J.rcoa, e POi• sugestão de -S. Exciá., estará -=·~t:a secção 
em camp_,nha contra a fab:a mendicância (art. 60, d :r 
Lei de Cont:'av2.:-éções Penaü:-"Menci!:grur, por ccios1êlade 
ou cupidêz"). Não s-::> deve dar e.smola., Pois se e;:;~:.1ri, 
com isto, inc:mtivarrdo •a mendicância, a qual redur.::.J.rá, 
àbviarne.tl.te, em &ver.são a0o ti'abailho, já pelo cilinheiro fá:· 
cil. Entr;egue set.:.:;; ó!cnativo5 .aper:as e tão somente. às 
ir:stituições devidamente registi'ada.s. Cocp-ere com a. As­
sistência Social c 'a Prefeitura. 

NOS BASTIDORES DA POLICIA 
1) P0.:;to d ó' Polícia Técnica - E.stiveram os elemento~-

do Pôsto de Policia. Técnica se rnOovimen~a,ndo, a t•m 
de ve:·em sua ~litua.çáo defimda., porquli!Dito houven, .por· 
parte do Sr. Dr. D~cegl!ljo Regional de Polícia. confo~m:> 
declaram, intenQão de apre~ental' p~:opo.ota de exGir:ção 
do ref.E'rido Pústo. Como nossa secçãe1 tem apena.s fma­
lidade dle bem ~ervir aos interêsses <la eoiet~vidade pru­
de:ntina, ~xpuserno.:J as opiniões daqu{'la, autoridade. Com 
is:lo, soubemos qu;- os srs. Peritos e~tão em urna azáf~ma 
tremenda, regulmrlizando e atualizann'o os laudos ·::o-m a­
trazo. Quar:t0 a() e~criturán0 nece:Jsário, foi suge.rklo o 
aproveitamento de um dos elementos do óest'3..carnento 
loéaJ da Guardla Civil. 
2) Impressionar~te e quase trágico desa;:;tre ocorreu, es·· 

ta. sE"rnana, IIlo município de P11es. Venczo;;Jau. · Um 
comboio ferroviário, díll EFS., apanhou, ·em cruzamento 
<Se nível, veículo que por ~lí passava. Referido veículo foi 
-atirado à di:.tância ,ir:cendiando-se em S·?guida. Impru­
dência que resulta.r~a. não fôs.se 0 destino, em funesto e 
trágico. 

CONSULTAS 
1) Francisco JS - Se o sr. vendeu r~·'-'11 ·lllnimal e o 

compra,d'or com êle ficou, por uns tempos, p re,ten­
dendo ld·evolvê-lo, nã0 se justifica a entrega . ca,bív-31 é 
sua r rcusa e a cobrar,ça d o prêço aJjuüado. O documento 
que o sr. tem é prova suficiente pana. initentar "ação de 
cobrança do· prêço. 

2 ) Carlo.s C. A cobrança de d'Ífere.nça. de sis1a., · ,Ee já foi 
paga esta tnr antecipação, é d·~ não se:- acolhida. 

Se o valor, ao tempo da e,scritui'Ia. em ó do costúm.e, nãn 
que r~ Faoonda a'VIaliar, c a~ cada ;nos· ·pr.êços atuais e dês· 
se prêço p reteni •E'r ·a d'ifenmça 'ae· sisa Tome a iniciati­
va judicialmente ou aguarde a . eobranç~. para então, de­
fender Eeus direitos. 

Ji'araJ CCCl$ultalf, enviar cartas detalh8Jdas. ,a esta Sec­
ção, ou pes.so;Jlmente, à rua Barão dô Rio· Branc'o 753 
da: 9 às 11 e d9.5 17 às 18,30 homs. · ' ' 

.) I'J 

P.S. I Esta recção não será publicada na prõxi" 
m r:. semana, por motivo de viagem de seu reSI­
ponsávcl. Voltaremos com at-os e fatos de ' rele­
vantes interêsses . 

TENIS CLUBE 

CONTINUA EMf-•OLGANDO! 

DIA 4 DE S'l!TEMBRO 

<<Baile da Primavera» '. 
...: 

atuando a ORQUESTRA LAQUfMÉ 
"Ex-modernistas de Rio Pret(1 

Reservem JÃ as suas mesa·s! 
- Traje:- PASSEIO 

UMA REÀLIZAÇAO r>O 
DEPARTAMENTO SOCIA.L DO 
'l ENIS CLUBE DE PRES. 

l'RUDENTE. 

•, 

O M:ELHOR CALCADO~ DO BRASIL! 
.O "IMPARCIAL" - UM JORNAL À S·ERVIÇO DA REGIAO - Presidente Prudente1 29 de agôsto de 1.965 (DOMINGO) -Página 2 



Crê i u I m busca de sistematização 
De ori~·em do Executivo Fe" 

dleral, iloi encaminhado ao 
Congresso Nacional. mensa­
g·em em qUP. o pr•e2idente da 
República preterJ~·e. através 
de lei, ,sistema.tizar o crédito 
rural no país. 

No que é proposto, consi· 
der &<sie crédito rural o supri­
mento de recursos financeiros, 
por entidel:'tes oficia. 's ou mta­
belecim€'ntos p.:~.rticulares de 
crédito, a, produtores rur'ais 
ou às suas cQioperativas, pal'la 

aplicação exclusiva em ati­
vidaõ.·es com os seguintes obje 
tivos: armazen!'lmento, . 1>ene- · 
ficiamanto e· incl'Ustrializa.­
çã0 .je pro:iutc3 agr:JpBcuá· 
rios; cu: teio e oomercialiiljl; 
ção da produção; fortaleci 
ment:) eccnõm'c;l' dos produto­
r es, especialme:~~e os médios 
e p?queno.s; introdução de 
n:éto:c·:> racionais de produ­

ção, oCJm vistas ao aumento 
da podutividade ·~ à melho-

BRASIMAC S/ A - ELETRO DOMf.S'T'ICOS 

Assembléia Geral Ed raordinária 
Ficam os senhores acionis­

tas desta ·sociedade, convoca­
dos a s e reunirem em As­
sembléia Ger al Extraordiná­
r ia, na ~'E'de sacia~, à rua Te. 
nente NicoLa.u Mafei, 222, nes· 
ta cidade, às 10 horas db dia 
11 (onz,e) de setembro de 1965, 
a fim de tomarem conhec'­
mento t> deliberarem sõb re a 

seguinte •Jrdem co C:ia: 
a) - Aumento de Clpit:ll So· 

cial; 
b) -- Alt3. ::.Ção prcial dos 

E~tatutm; 
c) - Outros t:o .">Suntos de in­

t.erês: e da socieiade. 
Prcs. Pru~ll'mt?, 23 de 

agôsto de 1965. 
A DIRETORIA 

UI. TI 

ria do padrão de vida da.s 
popu1ações rurais. 

REGULAMENTAÇÃO 
Vário:; orgãos oficüis inte­

grarão o sistema, a.:>.Sim como 
bancos privados e outra.s eP­
tiàl>.des, sendo qu-e>, os bancos 
cfic'ais f:.ão:B:mco Central d3. 
Repúblic3., Banco dto Brasil, 
Bar.cc de Crédito ÕJ3. Amazô­
nia. Banco cito Nordezte e 
Ba~co Nacional de Crédito 
Cooperativo. A regulamenta,. 
çãCJ est3rá a cHgo do Con­
selho Mon?tário Nacional, 
com a partic:pação dos ban· 
cos oficiai;S . 

Conforme p-reve os têrmo.s 
do projéto, os financiamentoS 
rur'ais terão as finalidades de 
custeio investimento e co-
merciaÜzaçã.o•, med.iantO' as 
seguintes modalidades: cor· 
rente, orienta.do, à cooperati­
vas, comerc:aliz,ação, coloni­
zação e reforma agráriat. 
CUSTEIO PARA 
RECURSOS 

Sã:> previstos fontes int.Pr· 
nas e externas de recursos . 
Entre as primeiras figuram 

recur.::.o5 do Fundo NacionaJ 
de RefinanciamenJto RtJiml, 
Fundo Agro .n!:lU3trial de Re­
convenção, J."und'o Nacioml de 
Reforma. Agrária, dotações or­
çamentárias, produto de ar­
recadação de bonu5 de crédi­
to rural hipotecário ou títu­
los de natuteza .>:•em:>lhante, 
Entre as fontes externa,s cons. 
tam, entre outros, os produ· 
tos de acôrdo.> ou convênio;; 
fiimJ.dos com enticiajes es­
trangeiras ou internJ.Cionais 
que inclu am parcelas especí­
ficas para aplicação em pro­
gram•ls de desenvolvimento 
de atividades rurais. 

GARANTIAS DOS 
EMPRJl:S'fiMOS 

Poderão com:tituir-~e em 
ga,rantia51 dos emprestimos 
rurais as seguintes: penhor 
agrícola, penhor pecuário, pe. 
nhor mercantil, penhor indu s­
trial bilhetE' de mercadorias 
"warrants". amção, hipotéc3. 
e garantia fideijussór],:>. (ga­
rantia re21D, além de outras 
que o Conselho Monetário Na­
cional admitir . 

D 

RI WEY S/ I industria t Comércio 
av.sa aos Senhor-es .Lavradores q.ue a partir do dia primeU. 

ue setemoro lançara a vendrt ::S.UUU sacos de amendo~ .. em 
<:-asca seleciOnado e ventilado, sendo 1.500 sacos para a re­

gmo de 1-'irapozinho e 1.500 sacos para a região de Presiden­
LC Prudente, o preço do produto será equiparado proporcio­
nalmente ao preço da Casa da Lavoura de Presidente Pru­
ccdc, me!hores informações c~m o Fone 162 de Pirapozinho . 

Energia recebe vinte 
Foi por iniciativa. do 'SI'. 

Walter Lôbo, auxiHar do go-

ve: nador do Estado, que a 
pr·efeituna municipal, através 
do seu pref~ito, recebeu a. co­
municação de que o sr. Ade­
rnar de Ball'ros havia autoriza,. 
d0 a concessão de auxilio no 
valor de vinte milhões de cru.. 
zeiros para atend~r plano de 
eXJtensão da. rede ,distribui!-

dora de energia na cidade. 
Pela notícia, vê-se que as 

a'tençÕ('s estão voltadas, lá 
na oapitaJ, para o nosso mu­
nicipio, de alguma maneira, 
quando, dependendo do llJé. 
rito, nós povo, nós popula· 
ção, é quem esbamo;:; ganhando 

OECl.ARAÇÃO 

Não deixe de lado a grande oportunidade! DECLARAÇÃO 
DECLARO paira os fins de 

direito, que foi estraviado o 
Certificado de Propriedade 
d€' veículo a motor, n.o .. .. 
634.008, expedido em 6 dt 
abril de 1.962, pela Delegacia 
de Presidente Prudente, mar· 
ca Ford, an0 df." fabricnçã0 de 
1. 949, tipo camionete. motor 

EU, ALVINO ANTUNES 
PEREIRA, brasileir o, casado, 
mabr, residente e domicilla· 
do nesta cidade de P . Pru· 
dente, declaro para os devi· 
dos fL1.s e efeitos de direito 
que perdi o Certificado de 
propriedade de m / ca:ninhão 
marca FNM Alfa Romeo, fa. 
bricação de 1961 côr verde 
motor n. 0 FNM-'1.610 .51.979' 
seis c.lin àr()S, 150 H P Certi: 
fic ~do de propriedade 'sob 
n.o 218.621 eXPedido pela ·Dt>­
legacia de Polícia desta cida· 
de em data de 11 de dezem· 
bro de 1964. 

,-
J· ,. 

TROQUE O VELHO PELO NOVO! 

\ 

I 

Aproveite o sensacional Plano de Trocas de CALÇADOS 

TERRA, em que seu sapato usado (de qualquer marca) 

vale Cr ~ 5.000 como parte de pagamento de um be .. 

líssimo, confortável e INDEFORMÁ VEL TERRA, por 

pre§o real de fábrica. . · i 
_, 

-· - -- . '1..,.. 

NOTA: Os cal§ados recebidos em troca serão doados às 
I r · 

lnstituitões Assistenciais desta cidade. 

- i 

(f) CALCADOS TERRa 
O MELHOR CALÇA DO DO BRASIL! 

LOJA: NicoJau Maffei, 345 

e oito cilindros n. o ......... . 
98-RC-155.911, adquiridb SEM 
reserva de domínio de João 
Coimbra. 

Fica porbanto o mesmo 
sem nenhum efeito, visto es­
tar providenciandlo a expedi­
ção da 2.6 via, na repartição 
competente. · 

Presidente Prudente, 19 de 
agosto de 1965 . 
as. ) JOSE' F. MARQUES 

1.001-B - 20, 22, e 25/ 8 

D SOLO REPRESENTA. 

·O CAPITAL MAIS 
IMPORTANTE DE 

UM PAIS 
NotlCI.ii.S vindas de tõdas 

as partes revelam a preocu. 
paçil.o n0 melhor aproveita­
mento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
f omento técn1co, num novo 
plan0 agrícola. Foi reconhe. 
cido que uma melhor utlli· 
zaçã0 do solo assegura al­
tos rendimentos, protegen,do 
por .sua vez o bom solo do 
e,:;gota:mento e s.multanea­
rnente l'esultando os já 
exaustos. 

Estas medidas, no Méxi­
co, compreendem uma efi­
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in­
trodução de variedades mais 
fermidade;S e pragas, assim 
como a a plicação de adu­
bos organicos e fertilzantes 
de marcas conhecidas. 

o consumo mexica"\o 
em 1943 para 800.000 tone­
de fertilizantes comercia.s 
cresceu de 50.000 toneladas 
ladas em 1.965. 

Já nos Estados Unido.s o 
ccnsumo de fertilizantes, se. 
gundo o Departamento Agri­
cola, foi relativamente cons­
tante entre on anos 1910 e 
1939 (de 6.136 toneladas) . 
De 1940 para cá, e-ntretanto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-se 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Corusequentemente a 
produção cre.sceu fartada­
mente. 

No Brasil já se começa 
a dar va.or mais adequado 

à terra. Realmente o solo 
representa o capital mais 
importante de um pais. 

Hoje já nã0 há necessida­
de da procura de solas no­
vos. EEtamos produzindo 
fertilizantes de l.a qualida. 
de, como o F ertigra n já 
testado e largamente acolhi­
do pelo3 r esultados práticos 
alcançados. Nã0 só no muni. 
cipio de São Paulo, como no 
interior do Estado, está sen­
do f eit0 o maior uso da ter ­
ra com o moderno fertigran 

acima indicado. 

DE>claro outrossim que dito 
Certificado de propriedade fi, 
ca sem efeito, por estar pro. 
videnciando junto a repartl· 
ção competente a obrençã0 de 
UMA SEGUNDA VIA DO RE& 
PECTIVO Certificado de pro· 
priedade. Por eer verdade as­
sino a presente declaração. 

P. Prudente, 24 de agosto de 
1965. 

as) Alvino Antunes Pereira 

Declaração 
CERTIDAO DE REGISTRO 
DE ESTRANGEIRO PERDIDO 

Declaro a bem da verdade 
que perdi a minha certidãÓ 
de registro de estrangeiro nú. 
mero 1. 549, expedida pela De. 
legacia de Polícia de Rancha 
ria. 

Declaro mais que, fica S('m 
efeito a primeira via, por es­
tarem providenciando a SE· 
GUNDA VIA, junto. a reparti· 
ção competente. 

Por ser v.e>rdade firmo a 
presente declaração que as-
sino . 

Rancharia, 
Ta.kako 

19/agõsto/ 1. 965 
Oya.ma, 

25,27 e 29-S.. 

DECLARAÇA&-; 
AUGUSTO SHIMABUKURO, 

brasileuo, residente e dorni· 
cil~ado nê~te murue1pio de Al­
vrues Machaao, El;t<~.~o ' de S. 
Paulo, DECLARA, para os de· 
v1cios fins de direito, que per­
deu ·o · Certificado de l'•·oprie­
dadt>. n.o 209209, expedido em 
data de 12-1.65, pela Delega· 
cia de Polícia de Alvares Ma­
chado; 'relativo ao veículo mar 
ca Wlllys Overland, motor 
n.o B2-125.033 fabricado em 
1962, tipo Sedan Rural, de 
sua p:noprieda<k>. 

Declara mais tornar-se o re­
ferido documento sem efeito, 
em virtude de estar sendo 
provid€'nciada a emis~ão de 
sua segunda via junto às re­
partições competentes. 

Alvares Machado, 23 de a­
gõsto de 1965. 

P/ decla.rante: WALTER 
DOLFINI 

Declaração 
Declaro para os devidos fins 

e direitos t> a quem possa in· 
teressar, que foi perdido um 
certificado de Propriedade de 
um caminhão Ford, ano de 
fabricação 1948, de motor 
n . 0 8RT - 3424, pertt>ncente a 

. Nicanor Aguiar e foi expedi· 
do pela Delegacia ·de Policia 
de P . Prudente, em data. de 
1. o de junho de 1965. 

O referido Certificado de 
Proprif."dade de n .o 350.087 
e torna-se rem efeito, no caso 
doE' ser encontrado. 

P. Prudente, 23 de agôsto 
de 1965 . 

as) Nicanor Aguiar 

O "IM·PARCIAL" - UM JORNAL À SERVIÇO DA REGIÃO - Presidenfe Prudente: 29 de agôsto de f.965 (DOMINGO) ----- Páe:ina5 



llltliCiJflt~r 
(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"N8 MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSÃO Mf:DICA, SOLENEMENTE, J U R 0 : CONSA­

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS M?US MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO. 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCI:ENCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI· 

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO, RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FõREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBRES TRA OIÇOES DA MEDICINA_ CONSIDERAR OS MEUS COLEGAS 

OOMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITU.~ÇÃO SOCIAL SE INTE.RPONHAM ENTRE METJ~ 

DEVERES E MEU PACIENTE. CONSERVAR O MÁXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE-

CIMENTOS MEDICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO itSTE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREMENTE". 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
BSPECIALISTA EM CIRU:RGIA GERAL PELA A.P .M. 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

DR. CERAVOLO 
MEDICO 

CLtNIC.I\. GERAL- C.R.M. - S.P. N.o 5 .583 

OONSUL'rORIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
C.R.M.~.P .9211 

EX-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
MO~STIAS DE SENHORAS E PARTOS 

OONSULIDRIO: AV. CEL. MARCONDES, 1 .527 
FONE 3539 

RESID!NCIA: RUA: JOAQUIM NABUOO, 1.153. 
FONE 3669 

DR. ADAVIO ROCHA 
CREMESP - 9240 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS VASCULARES PERIFÉRICAS - VARIZES 
ULCERAS V ARICOSAS - TROMBOSE 

EX-ASSISTENTE DO PROF. MARIO DEGNI 
(SÃO PAULO) 

CONSULTóRIO: DR. GURGEL, 421- FONE 526 
RESID~CIA: RUA DR. GURGEL, 1338 - C FONE 3988 

DR. HAROLDO F. CEUVOLO 
CIRURGIA GERAL E GINECOLOGICA 

CLINICA DE SENHORAS . 

RUA: SIQUEIRA CAMPOS, 810 

TEL/ 3248 - A NOITE 3022 

PEDIATRIA - (Moléstias ele Crianças) 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
MEDICO DE CRIANÇAS 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAÇÃO 
MEDICA BRASILEIRA 

RADIOSCOPIA -HIDRATAÇAO 
TRANSFUSOES - VACINAS 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 421 - FONE 2836 
RESID. R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 

FONE 3044 

APRENDA A DEFENDER-SE DO CÂNCER DO SE'IO 
FAÇA O SEU PRóPRIO 

EXAME 
-1-

Sente-·se ou coloque-se em 
fr€'nl<e a.o espelho, com os 
braços caídos. Examina os 
seio.s cuidadOsamente . Verifi· 
que se nota algwn111 ail.tevação 

no tamanho e na forma; se a 
pele mostra algwn afunda­
mento ou $€' está repuxada. 
Examine, também, 0 bico . R& 

pare se êle está alterado e se 
tem qualquer e spécie de secre­

ção. 

Código de Ética Médica 
Capitulo I _'\., 

(Do Conselho 
Medicina. do 
Paulo) . 

Regional d'e 
Estado de 'São 

NORMAS FUNDAMENTAIS 

Art. 1. o - A Medicina. é 
wna ,profissão que tem por 
ftm cuiQiar da saúde do ho­
mem ,sem preocupação dt>, or­
dem re1.g1osa, rac1a1 p011ítwa 
ou soc~aJ. e oolabo.rar para a 
prevençao da ooença, o aper­
feiçoamento da e.spec1e, a me­
lhana dos padroes de saude 
t>~ de viua da coletiv1daoe 

Art. 2 .o- o médico tt>m o 
dever de exercer tão nobre 
atividade com exata com­
preensão de sua respon­
·sabiH<lade e tEIDJJ o OJu·BJ.tO 
de receber remune-ração pelo 
próprio trabalno, que COil$ti­
tui seu meio norm.al de sub­
sistência. 

Art. 3.o - O trabalho mé­
dico deve benefici!lil' €'Xclusi­
vamente a quem o .recebe e 
àquele quE\ 0 presta e não de­
ve .ser explor·acto por tercei­
ro-.;;, seja e.rn sentido comer­
cial IOU político. 

§ únieo - Não se considera 
exploração o trabalho presta­
do a instituições real e com­
provadamente filantrópicas. 

Art . 4.o - São deveres fun­
àlaptentai.::; do médco: 

a) guar~ absoluto respei-­
to pela vida humana, jamaiS 
usar..do seus conhecimentos 
técmi.oos ou científicos para o 
sofrimento ou BX!ternúnio do 
homem, não podendo o médi­
co, seja qual fôr a circuns­
tância, pratiO!Iir ratos quE\ •a.fe 
tem a saúde ou a resbtênda 
física ou mental do sêr hu­
mano, salvo quandio se trate de 
indicações estritamenJte teMt­
pêuticas ou profilátioa~ em 
b!;'neficio d'o próprio pacien­
te; 

b) exercer seu mister com 
dignidade e consciência, ob­
servando na profis·são e fora. 
dela, as r..ormas de ética pro­
fisiSional prescrlitas n~.ste 
Código e na legislação vi­
gente e pautando seus 3Jtos 
pelos mai.;; rígid<.s principias 
morais. de modo I8J se fazer 
estimado e- respeitado, preser­
vando a honra e as nobres 
tradições da profissão médioa 

c) abster-.se de atos que im­
pliquem na mercantilização da 
Medicin·a e- combatê-los qual"_,.. 
do praticados .por outrem. 

Art. S. o- E' vedado ao mé­
dico: 

a) utiliza,r-s;e de agenciado­
res para angariaJr serviços ou 
clientela; 

b) receber ou ,pagar r emune­
ração ou porcentagem JIUI" 
cliente encaminhado de cole­
ga a colega; 

c) recE'ber comissões, v>ar..­
tagens ou remunerações que 
não cornespondam a .serviços 
efetiva e lfcita.mente prestados; 

d) fazer publicid2de imode­
rada, sendo lícito, porém, nos: 
anúncios, além das indicações 
genéricas, referir e.speci,alida-· 
de, títulos científicos e ho-

rário de consulta; 
e) anunciar a cuna de ~n­

ças, sê.Jbretudo das considf>ra­
dla.s ir-curáveis, o eznprêgo de 
métoaos infalíveis ou secretos 
do tratamento e, ainda que 
velaidJamente, a prática de, in­
tervenção Ilícit.as; 

f) usar título;:; que não posr 
sua ou anunciar especi"'H<í<ld-e 
em que não esteja habilitado; 

g) aar oonswtas, a••agnosti­
cos ou receita$ pe10s jornais, 
r·ácUo, televJ.Sao ou conespor..­
dêncll8., bem como dlvwgar ou 
permitir ·a puo!lcaçao na im­
prensa le1ga oe oo$-ervaçOE>.> 
clímcas, atestados e oa.rtas de 
a.graut>cJ.Inentos; 

h) receitar sob forma .secre­
ta; 

i) desvilad', para clínica par-­
Jticuley~ .t.oornte qu,e tenll.a 
atenOlUO em virtude de sua 
funçao ezn mstitUlÇa.Q as$1& 
tenc1al de car:ater gratuito; 

j) anunc1a.r a presta.Çao de 
serviços grntlU•to.3 ou a preço5 
vliS, e.rn oonsuJ.l.Onos pdl"tlCU· 
lares, ou ote1·ece-los em tais 
conmções a inSt1tu1çoes CUJOs 
assocJ.aUos possam remunerá­
-los auequaoamente; 

1) acumplicJJar·se, por quail­
quer forma, oom OIS que t>xer­
cem ilega..J.mente a Meuicina; 

m) colaborar em plar-o dle 
.serviço com entidade em qui:\ 
não tenha indeyendênc1a pro­
fissional ou em que não haja 
:respeito SIO.s princípJos éticos 
es·üabeii'Cidos; 

n) divulgar priQcessos de 
tratamento ou descobertas, 
c.uj0 valor não .seja e.xpres­
\SBilller-te reconht><:idio pe1os 
organismos profissionais; 

o) praticar quaisquer atos 
de concorrência desleaa •aos 
c::olegaJS; 

p) deixar de utilizar todos 
o.s conhecimentos técnicos ou 
científicos a seu alcance 
cor,tra .o sofrimento ou o ex­
te-rmínio do homem. 

Art. 6.o - Deve o médico 
e.oitar assumir a respoilSiabi· 
liLt!lJdie do tratamento de Pf'S­
ISOa de sua família;, que viva 
sob sua dependência~ esteja 
acometida de doença grave 
ou toxicomania, ·;;alvo oo na 
localidade não houver outro 
médlico; 

Art. 7 - Deve o médico ser 
solidário com os movimentos 
generalizados e justos de defe­
sa dos interê.SS€'s de sua c.ar­
tegoria profissional . 

§ 1. o - Entretanto poderá o 
médico deixar de solidarizar­
-se com os movimentos que 
estejam em desacõrdo com os 
princípios éticos ou que .se­
jam contrários aos ditames 
de •sua consciência. 

§ 2.o - Cometerá falta gra­
ve de ética profissional o 
médico que apoiando. indi­
vidualmente ou de qualquer 
outra forma. nas assembléias 
de suas associações, movi­

:mentos de reivir...dicação de 
sW!ll categoria profissiona~l, 

1V'ie.r posterionnente a rene~r 
E eu compromisso. 

(continua) 

-2-

Levante os dois braços. Re· 
pita ex,1;tamente ,o :me:amo 
axame. Observe se. houve algu­
ma modificação, desde a úl· 
tima vez em que V. examinoo 
os seio.s. 

-3-

Deite-~ na cama. Ponha 
um trav€'sse1ro ou uma toa­
lhE~~ de bar..ho dobrada em bai· 
x0 Ql() omoro esquerao. De1te 

•a cabeça, ~bre a sua mão es· 
querua. A partir dlaqUi. até o 
n. o 8, prooure sentia- $i há al· 
gwn "car<>Qo" ou endureci· 
mentlo. Com oo dedos da mão 
direita bem juntos e distend!i· 
dos faça movunentos cucula· 
res f1rrnes, ma.s aorn dehO<il' 
deza., a.palpar..do a parte dt~ 
cima e a ue dentro do seio es­
quema. Começar o exam.e na 
parte média, dl.rigindo-se prura 
a linha do bico, apalpando 
cuida<iQza.mente tõda a zona 
em redor. 

-4-

Cont.in.uando a apalpar cul· 
dadosamente, examme a par­
te inferior do laáo .nterno do 
seio. E' bom ai$Sinalar que 
r'assa área. V. uma reústên­
cia no tec1do ou na carne. 
Não se alarm€', i,s.so é perfei­
tamente normal . 

-5-

Baixe agora o braço esquer• 
do e-, contmuando a empre.­
par os dedos, juntos e <lia­
tendidos, exam.ine a. axüa. 

-6-
Continua.ndo a palpar firme, 

m 8Js sempre delicadamente, 
examme o 1a:do s upe-rior ex· 
terno do seio, partindo do bi­
co em direção .ao braço em 
·repouso. 

-7-
Finalmente, examine a. sec· 

ção inferior externa do seio . 
partindo do lado externo em 
direção ao bico. 

-8-
Repetir 0 mesmo exame no 

se:o dli.reito. 
- O seu médico talvez pt't'fira 
u tilizM" 0 utro método die exa­
me. Peça-lhe que lhe ensine o 
~eu método. 
- Examine os seios, todos os 
mêses, depois dà menstruação, 
Continue a raoor ês·ses eJCames 
depois da menopausa. . 

- Se V. encontrar um "caro­
ço", "bolinha" ou "endurf>ci­
mento", não fiqUe pa].Pand.o a 
todo o momento, até procu­
ratr 0 médico. Nã0 se assuste, 
porém, pois a maioria das al­
terações ou "caroços" no .seio 
não s ignifica câncer. Êsst'l 
ponto, porém sbmente o seu 
médico poderá esclarecei'. 

Nern todos podem f 
t-azer uma estaç.io de ã.cua. 
mas todos podem ooMeg-uir 
uma excelente depuração 
orgânica )>(:las v;as elimi 
natórias: expelir as areias r. 
os cálculos d-e ácido urioo e 
arano, Cllusadores do artri· 
tismo, da gota, do ren.matis· 
mo, desintoxicar o tígado, 
os rins, os intestinos: tir·ar 
a acidez exe~iv:ll da urina 
- ama das cansas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: cMTigir, enflm, a insu ­
ficiência renal e h epática 
por meio da UROFOF..Ml­
NA GIFFON!, granulado 
efervescente, de sabor mul· 
to agradável. - Receitada 
dlàrlamente pelas sumida · 
des mooicas - Dr..8\.)\RT J 

GIFFONJ. l!l ..-

.Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA MEDICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
CIRURGIA GERAL- MOLJ!:STIAS DE SRA. 

DR. DINO DE AGUIAR ICINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCil'ES! 
CIRURGIA GERAL 

MOLÉSTIA DO APARELHO 1>10BSTIVO 

DR. .JULIO NUNES ABREU 
ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

GINECOLOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstias de Scnllo~as 
e Partos) 

DR. ISMAEL N. REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 

PROFILAXIA - DIAGNOSTICO PRECOCE CANCER 
GENITAL FEMININO 

CCOLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 
RESIDt!:NCIA. RUA: DR. JOSÉ FóZ, 718 FONE 03-749 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONF. 3848 

•!•!•!•!•!•!•:•:•:.:•::•::•:•:+r•!•!•::•:::·:.~-:·:•:•:•:•.:•::•:•:.•:•:•:•:•:•:.•::•:9>:.+~:·: 

DR. 

DR. 

JACOMINO L. CERÃ VOLO 

ITALO HONóRIO CERíVOLO 
PR~ NUPCIAL - ESTERILIDADE - PRlt NATAL 

PARTOS SEM DóR. 
CL!NICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS. 

AV . LIBERDADE.21- 1 .0 ANDAR- S/ 103 e 104 
FONE: 37.33.97 SAO PAULO 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO I.!OS­

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERAL PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTóRiO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDÊNCIA:-
A·;·. MANOEL GOULART, Q00 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTORIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDÊNCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 2877. 

PROCTOLOGIA (Intestino-s - ret0 - anus) 

DR. FÁBIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

CCOLITE, HEMORROIDAS ETC. . .. ) 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDÊNCIA; RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins , Bexiga - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TI TULAR DOS COLEGIOS I NTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGióES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PROSTATA 

RUA; DR . GURGEL, 186 TEL. 3279 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
RADlóLOGIA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RAD1QTE~IA RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - FONES, 3277 e 3278 

~--------------------------~=-------------------=~--------------------------------------------------------------------~ 
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Ranco Agro-Pecuârio de Campo Grande, S/ A 

Importante cunclave realizado em Baurú 
Moderno Lombrigueiro 

EL 
i . para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no~ 
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo~ 
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

Importante rewüão de ge· 
rentes do BBnc0 Agro-Pe.cuá­
rio de Camp0 Gt.a.r..de, S/A, 
1'3Jl'zou-~e na s-?'!nmta finda, 
na cid.a:'!e de B3urú, tendo 
pa;:oticip:tdo, inclus've, alguns 

<::'iretores daqueJ?. organização 
bancária. 

E ztiveram p ::-e.sentes:- Ro· 
qu? Fach:ni, sup3rint:ende'1te; 
Max;mlano Gonç3lve,3 Nante:. 
d're~or; José Garcia, assisten. 
te de diretoria; e ainda 01s. ge­
rente3 ele Pr·zsád:mte. Epitácio, 
Ruy Fachini; Presidente Pru: 
d'entc, Gustavo Assumpção; P. 
Ve1:ces!au, Lucidio Castel::mi; 
e o~ g·nen~·es, também, de 
Avanh·1nd:1.va, Três La.gõa;:; e 
Bauru. 
OBJETIVOS 

A reun'ão e•m referência ·LE>· 
ve pol' objetivo o delineamen· 
to d-~ plano._;; •a fim d::> faze.r 
face ao 'Vertiginoso CJt>sci 
mento ci'aquele estabelecimen­
to àe cr•éjito. cuja expansii.o, 
f.'m nos'>os dias, é m 3rcs:r.J.e. 
Problemas de caráter a:iminis­
trltivo também fôram an:J.­
r · a,:Jr•s. 

JOVEM:- SEJA UM FUTURO 
TÉCNICO, MATRICULANDO· 
SE NA ESCOLA INDUSTRIAL 

O MELHOR CA~CADO DO BRASIL! 
11 FESTA DA CERVEJA 

Canecas Já estão em Prudente. e .à· venda 
Desusado interês.se N'rcou 

a aparição, nos po•2tos de ven­
ê!Js, ct:as p r imeiras canecas, 
alusiva.> à II Fe.3ta da. Ot>rv:> 
ja, e contendo in.crlçã0 do 
48.o aniversário d~ Pres. Pru· 
dente. A popu1':1ção - que não 
quer de.'xar r:ada para a ú J.t i· 
mH. horéli - tt~:n ailuiJ:o aos 
locais ci'E' vendas, obten:i0 a­
queh\3 p2ças, e efetuan;Jo as 
reservas de me.>as. 
11 DE SETEMBRO 

Já estão sendo del:P-:aadoJ 
todos os planos palia a II P.?s. 
t 31 da Cerveja, que é promo 
ção filantrópica do Lions Clu­
be e õla Cia. Antarctica Pau 
lista. AS<Bim é que. faixa;:; indi· 
c;ttivas serão colocada'S à flen 
t e d:u inst:~Jlações da emprê· 

sa. José de Souza Rei5 & Cia., 
b?m cJmo, já se cuia•a da con. 
f.ecção de recipientes higiêni­
co~'. cálculo,, para estacion9t 
me:1to, exposições propagJ.ndí~ 
tic:·,s, etc. Tudo no propó,;i1o 
de cferec·<;r, a 11 de setembro, 
ef.::;tivamente uma, grande rea. 
lizaçã0 de cunho popular. 

EFICIÊNCIA 

100% 
GARANTIDA 

UM PRODUTO 
Declaração 

FORMICIDA 
JÚPITER 

IMESCARD 
Santos & Santos • 40/105 

Eu, OSWALDO HENRIQUE 
C. MARCONDES, brasileiro, 
casado, abaixo assinado, de­
claro para fins de direito e a 
quem pos.sa interessar que 
percií uma nota prom~sória 
no valor de Cr$ 2.000.000 (doi,;; 

-------- --------------------------------------------------

REUNIÃO DE 26 DE AGôSTO 
- Sob a presidência do com­
pár.heiro Giberto, e com fre· 
cuéncia de 48 companheiros -
apanas 6 aus€,'1tes - o nos,;o 
Clube promoveu a 36 último 
t ua "aunião"jalntJr, quJ;r,do 
ir.úm:rc,; al..%untos fôram wn-

1 tilados. 

PASTOR GERALDO ESTEVES 
- Foi gratís~ima a -participa­
ção do Pastor Geir.:ld0 Estê­
ves, da Igreja. Metudis~a lOC.J l. 
que realizou i'Ilteress·=te plles­
tra l':ôbr~ 0 serviço prestado 
nc.'l Rio da.3 Cobras, entre o"' 
ir~rligenas. O Revd.0 Geraldo 
Estêve foi impresl.onante no 
!;cu rcbto acêrc.l dos costu­
me!': do"- índio r.. 

CONVITE - O Lion5 Club?o 
recebeu convite d,a, L.B.A. e do 
Ro1lary Clube para a palestra 
a ~e reaJ:zar no dia Lo de se­
tembro, no Tenis Clube, a car­
go d!l o:r. Eduardo Pimentel, 
ex-governador de Rotary, s& 
bre ,a Assistência Social no 
Brasil. 

CANECAS ESTÃO FAZENDO 
DESTAQUE - Já inúmeras ca­
neca~ fôram vendidas para a 
11 Festa da, Cerveja, desde a 
sJa chegadJa,, no dia 26 último. 
Em vários :tJODtos da cidade 
exi~t~ postos de venda. Tam­
bém flâmulas e mesas estão à 
''enda, rcveiaJndo a população 
desus!!,do iuterêsse pelo acoiY 
tecimento. 

CANDIDATAS: TRÊS INS· 
CRITAS :_ O companheiro An-

tôni0 CervJ.;r.tes anunc:am que 
oficiaJment;> apenrus três can­
didatas concorrerão ao títu­
lo de rainha da II Festa ch 
Cerveja. Fôr•am apontadas pe­
lo D.A.C.A., pela Prudentina e 
pelo Clube d.e C!l. ~tores, em 
colaboni.ção com o Tênis Clu­
be. 

SOCIAIS - Ontem (28) fes· 
tejamo5 o n 1,talíci0 do Luiz 
Henrique, filho do éompanhei­
ro Cecil e da domadora Car­
men; também 0 ntem o Pedro 
Luci.:~~no Júnior, filho d 0 com­
panhe!ro· Pedro Luciano Mar­
rcy e dnt domadora Iracem3; 
amanhã (30), completa mais 
um natalício 0 Bento Luiz, 
filho do companheiro Gilber­
to Moreira da Costa e doma. 
dora Maria. do Oal"mo; também 
a.manhã iremos r.umprirnentar 
c companheiro Euclydes Mar­
t:Us, por mais nma data nata­
lícia,, Finalmente, é 'DOs gra­
to registrar o aniversário do 
"d1cse-pr'a elefante", co~npa­
nheiro. Laur0 Laércio Biagini 
Hansted. ex pre•iilen't.p e vice­
J!Overna.dor do Distrito l/12. 
O nahlícin do companheiro 
L~;:ércio (foto) ocorre dia 31, 

NENÊ RODRIGUES E A 
FESTA DA CERVEJA - O co­
nhecido homem do rádio. rti­
r etor d'a M9rtinópoH<~ Rádio 
Club?., ZYR-35, de Martinópo­
lis. vem nos dando eficiente 
~0Iaboraçãn n" c1irnlgar.ão da 
II Festa d~ Cerv·eja. No dia 
27 último fez rodar umg, gr.a­
V•3 cão dle cêrca de 20 minutos 
acêrca do acontecimento. 

A Família de 

e a. êle, um forte abraço dos 
"leões" prudent.inos. 

LUIZ MAURíCIO E ALVA· 
RES MACHADO - Está em 
fase de fundação o Lions Clu­
be de Alvares Machado atra­
vés do trabalho do comp]­
nheiro Luiz Mauricio Sando· 
vaJ, auxiliado por Vitório Ri­
naldi. Reuniões preliminares j 
têm sido realizadas naquela 
ci,1l.ade, oonstl1bndose entu­
si~smo da parte dos futuros 
integrantes daquele Clube. 

a 

: JBN B. BATI 
convida - parentes e amigos para a.ssistir a missa.:. de - 1~ o dia -

.que será realizada em sufrágio de ·sua alma, no dia 30/ 8 

(segunda-feira), às J9,t5 horas, na Catedral de São. Sebast·ião 

Por mais esse ato de religião e amizade, 

agradecimentosa 

antécipa os 

O "IMPARCIAL" - UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO -

milhões de cruzeiros), de acei­
te do sr. dr. Alceu Zanin, ao 
porb dor, com vencimento pa­
ra 25 ou 28 de agôsto corrente 

Declaro mais caso a mes­
ma seja encontrada, ficará 
sem efeito, uma vez que já 
comuniquei-me com o aceita.. 
tante .o qual já efetuou a sua 
liquidação, conforme recibo 
em seu poder. 

Para clareza, firmo a pre­
sente. 
Pr~. Prudente, 25 de agôs­

t0 de 1965, 
27, 29 e l.o-9 

mais prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho! 
não falho! 
garantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.n. 
Ruo 15 de Nove mbro . 197 
5. andor. lei.: 32-4114 
Cx . Pos tol , 255- ~.Paulo 

· na 

CA A PONTAL TI 
D PREÇOS E DESCONTOS DE SÃO PDULD 

O NÔVO TELEVISOR 

EM 
10 PIGJlMENTOS 

SEM 
ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especio mente '- n ; ~' uíclo 
para ár~.:~s situa.:tcl à ~ on .. 
ga distôncia das estgçÕes 
transmi$:;ora~ 1 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda 

Assistênci a Técnica Local 
Permar.ente, com atendimento imediato! 

o 

tcmpare e Comprovai N:nguém faz melhor preço! 
.Matriz ; 

RUIU! R. Ul É FUZ, 628 PONT!Lll P'resl ente rruden!e 
FUai5: Of\üttHil • TUPÃ àEPE - MlntHTE DO PAhA~~PlHEMA 
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NOROEST-E: o camin 

plmeata nos olhos dt)S outros não arde 

Prudentir..a e Noroeste jo­
garão hoje à tarde na aveni­
da Coronel Marconde3 em 
prosseguimento ao campP.ona­
to paulista da Divisão Espe­
cial. Além da Prudentina P. 

Noroeste, sete outros jogos 
Ee realizarão na rodada de ho­
je. 

O tricolor dada,s as con'di­
ÇÓE's de •atUiiii1 em seus P:~­
prios oominios, com o apolo 
de sua torcida tende a ser o 
favorito do cotêjo, muito em· 
bora deva-se temer a equipe 
visitante, encarando-a como 
wn actv~r<ário düícil. Desd~ 
quando a P!Udentma foi der-

rotJda pelo Esporte Clube 
Cot'inthians por três tentos a 
do!s, no Estádio Félix Ribei­
ro MaJ·conde3. nenhuma par­
tida mais foi ganha, mesmo 
jogando bem, como é o caso 
do último domingo, quando 
nt}s último-s ,-ainutos o São 
Bento redobra, 0 tricolor {C 

vence p::>r trê.s a doi~. apú~ 
m::tar perdendo por d1ois ·a 
um. 

Atravessa 0 Búfalo do Oe3te 
uma má fase e o Noroe;:;t? po­
aerá se,r C\ caminho de sua 
reE}Jilitação. Entretanto. o 
' Expresso" vem de bôas apr<l-

::;•=ntaçõe-::, conta com nove 
pontos perdidos, e poderá sur· 
pre.er.der. 

Acreditnno::; que bom públi­
co esl·ará presente hojE' à tar· 
de 1!3. aven:da Marcondes. Plí­
nio de Souza, atleta que _já 
c·r.fen Jeu ambas rJs agrt>m1a· 
ções profissionais. de Presi· 
d7nte Prudente jogará com a 
j:!qt'·3kt número onze do No-­
r0:-::;:e, con"tituindo--se em ar 
tração. Vale dizer que agora 
mais que nunca o tricolor ne­
cessita do apóio de sua tor­
ciõ·a e e torcida preci.;;a estar 

I ore.sente. _ • 

DIViSAO E'~PECIAL~ RODADA DE HOJE 
C ( .ltmpeJn lto p:.mlista: da Divisão Especilal terá sequênc:a ni'\ 

.a: -Jie d-~ hoje com a realiz!!ção dos. seguillltes enCOlltros•:-

L\. BUA JAVAP..I - Juventus x Ferroviál'ia 
r::~.r :::; F.\ULO - Corinthians x Santos 
L. -~ SAKTCS - Pol'tuguêsa Sa:ntista x São Paulo 
EM RIB::IRÃO PRETO - Botafogo x Portug. de Desportos 
E.Vl P. I RUDENTE - Prud~nitir!a x Noroeste 
EM SORC'C \BA- São Bento x Comercial 
EM CAMFI~AS - Guarani x XV de Novembro 
El\1 RIO I -"~ETO - América x Palmeiras. 

Antes doé; jogos. de lloje o campeonat.<O apresenta a seguinte 
cla,-,i.sficaçã0 por pontos perdidos: 

1.::> 
~.0 

Santc.:; e Corint.hi.ans .. .. . .... . . . . .... . ....... . 
P alm.e,iras . ....... ... · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Noroeste e Portug. de Desportos ............ . 
S. Bento, Guarani, S. Paulo e Juver~tus, ... . .... · · 
Ccmerc:1a1 e América. .... . ..... ..... ... ....... . . 

2 
4 
9 S.T.E. impugnou a candidatura Alziro Za.1ur! A~ora 

é que ag cmsa.s vão flca.r feias! ... Feias mesmo!'· O 
Zarur tem um encontro ma.rcado hOJe ao me1o-dia e 

vai fazer ·a cavt>ira de muita gente! 

M!llirilia está xingando por causa do SAMDU. So11ocl!Jb;\ 
também está até 0 nail"iZ com ~ SAI\'IDU. E nós, hein ... ? 
Talvez fazendo velorio pr'a defunto :muito ordinário! OIM CIAL 

3.0 
4.o 
5.0 
G.a 
7.o 
8.0 
9.o 

BotJfogo ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · 
Prudentin:~. e XV die !iiovembro .. ..... .. ... ... . 
Português-a Santista ......... .. .. . ......... . .. . · · 
Fer'roviáriraJ .. . ... ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

A PRIMEIRA DIVISÃO : 

10 
11 
12 
13 
15 
17 

· São Paulo v81i exportar carne de cavalo para o Japão 
(Leirun em outro local um artigo a respP.Jto). Será que 

- nã0 con<eglliria:mo;; ne~lil expoLtbação t>ncaixar o 

PRES. PR'UDENTE, DOMINGO, 29 de a,gôsto de 1.965 
A primeira divisão, série Carlos Joel Nelli ma!l'ca para hoje os 

seguintes encontros: 
- BUkRO que vem par.segu.ndo a PRüDEN·.fiNa·t 

Mendigo ao gereu.te ode BANCO> 
- Uma esmola pelo a:môr de Deus! 
- Desculpe, mas estiamos proibidos de dar esmolas! 

-Por No!>S.a Senhora ... 
- Ah, bf:\111. . Com endosso, a gente dá! ... 

I Pir.heir10 Junior fazend~ movimento em todo o Estado em 
favor do aumento ao funcionaJ.lSmo. Intere:>Si.Ull!e, o deputado 
está perdffido !tempo e sa11va. Assim que o PSP !Oficializar a 
candidaturat 0.0 Ademaa- à Presidência da República, o 'aumento 

· sai .&em qua)quer esfôrço. E' 'Só ter um pouco d,,. paciência. 

-- Eu sou pela candidai'ura do Joaqwm Nasc~ment0 a, de­
puta.>dlo (es1laiclrual ou federal, t;~iiJ.to faz.) O p ovo tem engo­

li-do cada ABACAXI! Pode engulir JACA, óra: essa! 

Juarez tomou posse como vere.acl.Qr. Agora. sim, eu con­
cordo com o tratamento que os ·edis' se dispen3aan mu­
tuamente. Antes erat um taà de NOBRE VEREADOR da­
qui, NOBRE VEREADOR DALI, e< não havia nenhum 
NOBRE no plenário. Agona pelo meno,s tem 0 JUAREZ 
NOBRE . 

Em Portuglllal inventar.aJm um processo muito prático de 
- tlrlar leite -de Vtaca São necessárl~ vinte e um cidadãos 

- para o trabalho. Um, senilado ao banquinho, segura as 
- as têtas da vaca.. Dez de cada lado, suspendem, e 

- dt:Soem a vaoa., para facilitar os movimentos! 

Um DISCO VOADOR desceu ontem em m·nha c1si. 
Meu vizinho "'torrou" a paciência de 'ouvir a, filha tocando o 

Elvis Presley e jogou o .acetato pelru janela! 

- - _Hoje não te/In permão. Vou ao campo ver o Plínio de 
Souza JOgar. ComQ bom co:rmtliano que êle ainda é (quem fo.i 
corinltiano uma vez há de morrer corintian0 ) êle dará "show" 
de bola! 

80% E' TAMBÉM O MíNIMO DOS. 
(conclusão da I.a página) 

em que vá dentieta:s à zona ru­
ral, contudo não fornece gar 
binete volante afirmou. "Pede 
co1aboração, Iruljs não dá a~ 
conaiçOO,s para a colaboração. 
"Quer a renovação dp ensino 
rural, na sua meta do ho­
mem, mas, COIDo fazê-lo, se até 
os p81Il!leto3 que nos enviam 
são desatualizados?". 
JOAQUIM PIO DA SILVA 

Seguiu-se a padavra d'o ve­
rE'ador Joaquim Pio d a Sil­
va, professor em no~a cida­
de,_ o qual, em S'llllos pBILa.vratS, 
afirmou que apenas poderia fa-
Z€'1' éco aquela.s dos oradore;; 
mteriores, o0011t:udo, congratu­
lava~se com os pre~entes, ·se­
guindo- wn pedido veemente 
de reformulação <i& ooisa que 
dizem respeito tao !E'nsino: 
Educação, refletind!o-se no 
próprio aspecto demoorático 
em que vivemos. 

ta o funcionalismo em São 
Paulo . Dizendo mais, afiirmou 
qut>- o banco já encontra um 
levantamento de oapital que 
ultr•~a~a um bilhão d!e cru­
zeiros, em apena:s onze meses 
qu:allldo a meta é de 10 a 12 
bJhões, fazendo com que o 
funcionário não fique maãs 
sugeito aos agiota,s, quando se 
abate por sôbre !SUa pessoa 
problemas independentes da 
SU/3., von,tadle, 10 que ls?ria 
a.te:r.dk!o, d-esde logo, emprés­
timo de emergência. 
PINHEIRO JúNIOR 

t JAN ·BATA 
(conclusão da I.a página) 

Em 1932 Faleceu Tomaz Ba­
ta num desa!Stre de aviação e 
lo seu ~stamento confirma­
va a transação. 

Jan Bata assumiu a chefia 
da organização B!lJta imedla­
ta.mente .após <O faJecimffito do 
t eu iTmão e, de 1932 a 1939 
aurnenffiou 0 número de aperá­
rios Bata para 105.000. Nesse 
período abriu inúmeras fábri­
ca!:~ em vários paises do mun­
do. 

Em 1940 com seu pais ocu­
pado pelo~ nazista15 foi infor­
mll'do da- sua imine111te pri:ão, 
por ordem de Hitler, quando 
então fugiu com sua família 
para 6~ EE.UU. e dt> lá para o 
B:'asil, -atendendo a um con• 
vi~ do Presidente Getulio 
Vargas. 

N0 Br.a<>il, orientado pelo 
ministro Femantjb Costa e 
oom a permissão do govêrno 
b~asileiro; Jan Bata comprou, 
dos irmãos Sloman, de Ham­
burgo, as ações d!a C ia . de 
Vi,açã0 S . P·aul0 Mato Gros­
so. 

Nessa mesmru época Jan 
Bata iniciou uma pequena fá­
brica dle ·sapatos na região de 
Pira,caia, a bE'ira dia E . F. Bro" 
ga.ntina, fundando a cidade de 
Batrutuba, com (o.s limitados 
meios que conseguiu trazer na 
Eua. fuga da ameaça nazista 
um3. vez que os a.ilemães ocu­
pavam sua fábrica ma1triz . 

Em 1940, alguns dias aPós 
comprar as ações da Cia. Via­
çãio, foi colocado na lista 
negria ingl<E>sa e posterior­
mente 1\a americana,, alegada­
mente, por transacionar com 
o irümigo, mesmo quando o 
negócio foi efetuado por indi­
cação do govêrno brasileiro. 

Para ê;-s.e ato possiv·elmen­
te obtido por pressão doas 
concorrentes que tanto o te­
miam ,não foi dada ne:r.huma 
explicação, por parte quer dos 
ingle!;es, quer dos america­
nos. 

Sem poder entrar em con­
tato com a,s suas dliversa.so fá­
b ricas para evitar que, tam­
bém ei3.JS, sofressem 01S f>fei­
tos da lista negnru. Jan Bata 
c-.-.nfiou a se.u wbrillh0 Tomaz 
Blita Júnior a missão de re­
presentá-lo junto às direçõ!";; 
dç<;5<ts fábricas . 

Disso •aproveitou-se Tomaz 
para. urdir .a mais vil das 

OUTROS 
PRONUNCIAMENTOS 

Seguiram-se os oradoN>s: 
Benedito Pereira Qio Lago. pe­
lo magistério secun<tirio; Ro­
cha Velho repres.entando Ra.n­
charia; Nel>on H1rano, por 
Alvares Machado; JOSé Peres, 
pela classe dos inspetores; e, 
José Guimarães, explicando o 
que é 0 Banco dos Servidores 
Públicos. 

O depuba.cto Pinheiro Júnior 
foi o último oradior da noite 
explicando prime-iro •o que re: 
pre.sentava a sua presenç~ ali 
quando procur-ava ordenar ~ 
canwanha da reivindic2.ção 
por aumer:to, além do que, 
consideranCio a classe dos 
funcionários públicos a "moia . 
propulsô11a; do Estado". pedia 
ao me:mo Estada mais aten­
ção pa:ra com ela. "Podemos 
demonstra~ ao pocJ'er público 
e a.o público em geral que, o 
funcionário público é 0 que 
menos ganha, recebe-ndo salá­
rio.s de fome. "Não .somos 
contra 0 govêm-o, somos a 
favor do funcioná-rio" afir­
mou . 

OOill.spirações contJ.a, seu tio, che· 
gando a conseguir que os 
comunistas checas "monta·;:;­
sem" uma bem prepa!l'ad\!. faJr_ 
s.a. de proces•:o que acabou 
oondPnancto Jan Bata a. pri­
são e "a perda de todos os 
seus bens, em favor do E.sta­
db". 

tsse último, delongou-SP. 
apontamdo o E-xemplo dos cole­
gas do Rio Grande do Sul, 
apenas no número de um 
terç0 daqueles que represen-

- --- ---------

BORDEIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEl RI 
Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

REFLEXO 

Explicou depois que o mo­
vimento, por meio do con­
cla'Ve, seria a maneira ffililis 
fáciJ de faze-r chegar ata go­
vêrno o problema, já equa­
cionado, assim corno também 
~erla reivindlcada a efetivaçi:.o 
'dC1 extranumerário dom 2 
anos de serviços prestados . 
aiftrmou que o "govêrno tem 
aifilhados nJomeados como ex­
tranumerários, por ilOso lhes 
garanto que conseguirei a 
aprovação do projéto que os 
efetiva. "Cortarei o pescoço -
ga.r.runtiu, - !Ze Q projéto f-5~ 
vetado. 
ASSUNTOS FINAIS 

Falou •ainda o deyutajd'o Pi­
nheiro Júnior sôbre a pres­
tação de serviço3 médicos-hoS­
pitalares; dia: s"'x~a parte dos· 
salários dos ferroviários; do. 
enquadramento do pe.smal do· 
DER, e finalizando, d'epois de i 
afinnar "somos uma c~as.se , 
que poàeriamos domir..ar o l 
Est3do pela união", pediu a . Í 
redação de urnta mcção do ple- j 
nário ao goW>rnador Adernar j 
de Barros, 0 que iria culminar ,, 
com tôdas ,a.s reivindicações1~ 
junto ao próprio govêrno. ~· ' 

Saolvas de palmas encer· 
!'aram os trabalhos. 

Em 1946 o govetno bralsileiro 
concedeu a Jan Bata a cida­
dania brasileira" tendo p ara 
is~o di:>sprezado várias eXI­
gências, "Por tratar-se de in­
teresse nacional". 

Nesse mesmo ano, Tomaz 
Júnior, em convivência com 
vários acessores dla confiar..ça 
de Jan Ballia, ~vidamente tra­
baJlhados durante todos os 
anos da guerra.. qua:ndlo e.star 
va êle isolado pela lista negra, 
iniciou um processo pedindo 
a a.nulacão d:a venda efetua­
da por Tomaz pai 'sob a ale­
gação dle que aquela fôra uma 
venda simulada. 

Este processo continua até 
hoje mas, não vai demorar 
muito que a ju~t'içai america:. 
na, em face de documento.s 
'irretorquiveis, li.evolverá à 
faml1ia Bata, •o controle da 
imeru;'a org!lJ!lização que se e.s­
:palha pelos quaào caaitos do 
mundo e que represe;P.ta um 
valor de m ais de qUinhentoS 
milhões de dólares . 

BrevementA:>, pois, o Bra·,;il 
será sede de uma das maio­
res organizações industriais 
do mundo. 

Em virtude qtlêt' dia, lista 
r.egra, qUér da q~tâo judi­
cial que 0 privou dbs' recur­
SIOS financeiros necessários, ao 
desenvolvimento industrial 

planejado para o Brasil, Jan 
Bata dedicou-se à colonização 
agro-pastoril, construindo as 
cidaâl!"s de Mariapolis, em S . 
Paulo e Bataguac:-sú e Batay­
porã em Mato Gros.so. 

Homem habituado a.o tra­
balho e a luta Jan &ta tom­
bou r..o momento em que em­
pregava a qua.si totalidad? <ios 
seu.s esforça.; na concr·~·t.iza­
ção de um dos plano,s de colo­
nização ·agro-industrial mais 
arrojados de que se tem no­
tícia, isto é 0 "Plano do Nú­
cleo de Colonização Presidente 
Kennedy", a ser executado em 
terras de sua propriedade, no 
estado de Mato Grosso . 

Este projeto aguarda o r..e­
cessário fornecimento da prio­
ridade por parte do governo 
fedellal brasileiro pa.ra que lhe 
seja conced!ido um empré.;;ti­
m0 pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento. 

Jan Ba<t.a deixa viuva, a se­
nhora Marie Bata e cinco fi­
lhos Jana Batova Mitrovitch 
ca.J:-ada com Ljubisav Mitro­
vitch, Ludmila Ba.tova Aram­
basic casada com Ljudobr.ag 
Arambasic, Edita Ba•tova dle 
Oliveira, casada com o Co­
mOOI.dante N-elson Verlangieri 
ld:'Oiivei.:na. Ja.n Tomas Bata, 
casado com a senhOiia Jang, 
Klatil Bata -e- Marie Ba'tova 
Nash, casada com Joseph 
Nash. Deixa ainda. deze~sete 
netos sendo qualtorze brasi­
leiros e. três norte amer icanos. 

INSCRIÇõES DE 

ATLETAS NA 

l.a ENCERRA·S:E: 

SíBADO 
Segundo comunicado expedi­

do pela Feàt>I ,ação Paulista de 
Futebol encerra-~e no próximo 
sába::ilo, dila 4, 0 pt•azo para 
i:P..s.crições de novos jogado­
res na;; equipes que disputam 
preSI?ntemente o campeonato 
da Pr:meira Divisão. 

Assim _sendo, não te.rá condi­
ções de atuar no tegundo tur­
no o atleta que não estiver de­
vidamenbp legalizado até àque­
La data. 

DESP·EDIDA 
Face a minha remoção para 

a agência do BANCO DE S. 
PAULO S/ A, em Sorocab!t, 
to na i~possibilidade de des­
pedir-me pessoalment·~ de to­
dos os bons a:migos, e clienr 
tes com os quais convivi na 
agência local, faço-0 por in­
termédio de "O IMPARCIAL", 
não antes de me colocar ao 
i.nlteiro di•spôr d~ todos, nas 
minhas funções·, naquela tra­
dicional cidade paUlista. Meu 
muito obrigado. 

Pres. Prudente, 29 de agõs­
OTAVIO TEIXEIRA 
Contador d'o Banco de São 
Paulo, S/A 

EM FRANCA - Francana x Taquaritinga 
E.'\ti OSVALDO CRUZ - Osv·aldo Cruz - Santacmzense 
EM BARRETOS - Barretos x Rio P11E'to 
EM BATATAIS - Bat·alta~s x JabO:ticabal 

CLASSIFICAÇÃO 

l.o 
2 .0 
3.0 
4.0 
5.0 
G.o 
7.o 
8.o 
9.0 

Baj:retos ......... ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 5 
6 
7 
8 
9 

Ta q u/3..1 i tingia, . ... . . .... .. .... . ........ . ........ . 
Baltatai5, .. . ................................... . . 

Co-rinthians Votuporanguense e Fvanc8Ula 
SantacruzerÍse ..... - ....... . \ .. . ... .. . . .. . .. . . . · · 
Tupã ........................................... . 10 

11 
13 
15 

R. o Preto ....... . . .. . .................. ... . .... . 
Jaboi~icabal ................ . ........ . .......... . 
Osva.ldo Cruz ..... . . . ......................... . . . 

BALAS PARA 
CRiANÇAS ,CANCEROSAS 
A Rêdle Feminina de Pre3d­

dente Prudent'E', da Associação 
Paulista de Comba.te ao Câ:r.­
cer, atravez da Eenhora Ze-

DEPUTADO VISITA 
JORNA.L 

Estêve em vi.sita às no~sas 
instalações 0 deputado Pi­
nheiro Júnior, entre> nós pa­
ra. fins de realização da reu­
nião com .os professores da 
cid~J:de. em prol de reivindica­
ções dos mesmos, objeto que 

é repor'ta.gem em outro local na 
e:lição de hoje. 

naide Costa Gome.s, está colo­
cando a vendlll grande. quan­
tidade de balas em pacotes, 
que poderão ser encontrados 
n 0 BAR OASIS, desta p·raça, 
ao prêço de 360 cruzeiros p-:>q" 
pacote. 

Tralta.-se de um lançamento 
feito pelo Canal 4, TV TuPi, e 
face à área de. penetração a 
que está sujeito', rer.derá cêr"· 
ca de 20 milhões de cruzeiros 
destinados às crianças que se 
aJojam n0 Instituto Central 
do Câncer. 

E' solicitada a colabo!"ação 
dru população local, adqulrindb 
no BAR OASIS a quêlt>s sa­
quinho,; de bala,s. 
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O ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 
POSSÚE MOTOR DE FABRICAÇÃO 

PRÓPRIA • REFRIGERADO A AR I 

TRATOR 

DEUT. DM 55 

- ' ••• 1/);; . . ~ \ 1' 
. . -:-V' . - ·~·'.;. .~ .:.-t . .• . . ' . . ~ . . __ :, ... 

- ·~ . .. : 
' -' , . . 

. . . 

MECAGRICOLA S.A. I 
IJ 

mecanização agrícola 
Av. Brasil, 740 • Fone, 2148 • P. 
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Prudenter 
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